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Resumo 
 
O SIAGAS é um sistema de informações de águas subterrâneas desenvolvido e mantido 
pelo Serviço Geológico do Brasil – SGB/CPRM, sendo composto por uma base de dados 
de poços e de módulos capazes de realizar consulta, pesquisa, extração e geração 
relatórios, permitindo a gestão adequada da informação hidrogeológica e a sua integração 
com outros sistemas de informação. O Sistema Aquífero Urucuia representa um 
manancial subterrâneo de extensão regional, com elevado potencial hidrogeológico, 
situado numa região de grande vocação agrícola. O monitoramento contínuo das águas 
subterrâneas deste sistema, executadas pela Rede Integrada de Monitoramento das 
Águas Subterrâneas – RIMAS constitui procedimento de grande importância para a 
gestão dos recursos hídricos subterrâneos, pois proporciona a reunião de informações 
qualitativas e quantitativas e permite avaliar os impactos das atividades antrópicas nos 
sistemas aquíferos.  
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abstract  
 
The SIAGAS is an information system for groundwater developed and maintained by the 
Geological Survey of Brazil - SGB / CPRM, comprising a database of wells and modules 
capable of performing query, search, extraction and generating reports, allowing 
appropriate management of hydrogeologic information and its integration with other 
information systems. The Urucuia Aquifer System represents a wealth subsurface regional 
extension with high potential hydrogeological, located in a region of outstanding 
agricultural vocation. Continuous monitoring of groundwater in this system, implemented 
by the Integrated Network Monitoring Groundwater - RIMAS procedure is of great 
importance to the management of groundwater resources, it provides a meeting of 
qualitative and quantitative information and allows to evaluate the impacts of human 
activities aquifer systems. 
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1 – INTRODUÇÃO 

 

Desenvolvido e mantido pelo Serviço Geológico do Brasil – SGB/CPRM o Sistema 

de Informações de Águas Subterrâneas – SIAGAS é composto por uma base de dados de 

poços tubulares e de módulos capazes de realizar consulta, pesquisa, extração e geração 

relatórios. Com estrutura de cliente-servidor, apoia-se no gerenciador de dados SQL-

Server, permitindo o controle rigoroso das permissões de acesso, carregamento e 

alteração dos dados (CPRM, 2004 [1]).  

 

A Rede Integrada de Monitoramento das Águas Subterrâneas – RIMAS/SGB-CPRM 

é de natureza fundamentalmente quantitativa. Segundo Mourão (2009 [2]), os principais 

aquíferos escolhidos, criteriosamente, a priori, por sua tipologia sedimentar, pela sua 

importância sócio-econômica; pelo uso da água para abastecimento público; pelos 

aspectos de vulnerabilidade natural e riscos; pela sua representatividade espacial; e a 

disponibilidade de poços para monitoramento cedidos por meio de termos de cessão de 

instituições pública e privada e/ou propriedades particulares.  

 

  Seguindo os critérios de seleção, o Sistema Aquífero Urucuia foi o escolhido para 

representar o Estado da Bahia dentro do Programa de Monitoramento desenvolvido pelo 

SGB/CPRM (Figura 1).  

 

Figura 1. Mapa de localização do Sistema Aquífero Urucuia. 

 

Uma particularidade que recai sobre o Sistema Aquífero Urucuia, para sua escolha, 

além dos critérios pré-estabelecidos, são as áreas irrigadas, de grande extensão 

territorial, denominadas de “Chapadão do Urucuia”. Estas áreas respondem à grande 
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demanda de explotação de água subterrânea, para a manutenção da agroindústria do 

oeste baiano, que pode provocar interferências e variações significativas nos níveis 

d’água, ressaltando a preocupação com uma possível contaminação difusa do manancial, 

resultante da aplicação de defensivos agrícolas (BOMFIM e GOMES, 2004 [3]).  

 

2.1 OBJETIVO GERAL 

 

 Como ferramenta de gestão adequada dos recursos hídricos, o SIAGAS visa dar 

suporte ao gerenciamento das águas subterrâneas do Sistema Aquífero Urucuia, 

executados pela RIMAS na porção oeste do Estado da Bahia. 

 

2.1.1 Objetivos Específicos 

 

(a) Coleta, consistência, armazenamento, tratamento e difusão dos dados 

contínuos gerados através do monitoramento das águas subterrâneas do 

aquífero Urucuia; 

 

(b) Subsidiar a gestão dos recursos hídricos, auxiliando estudos específicos, para 

verificar a existência de interferências e variações nos níveis d’água (NA) e na 

qualidade das águas subterrâneas do aquífero Urucuia. 

 

3.  O SIAGAS E A RIMAS 

 

O SIAGAS incorpora em seus programas ferramentas gráficas, para consistência de 

dados; sistema de informações geográficas e rotinas de importação e exportação de 

dados em diversos formatos, estabelecidos em seus módulos Local – Entrada de Dados 

(Figura 2) e de Consulta na web (Figura 3). As informações da RIMAS no sistema podem 

ser acessadas e, obtidas sob diversas mídias: (i) efetuando-se pesquisas simples e 

complexas da base de dados; (ii) produzindo relatórios; (iii) execução de download de 

poços existentes na base dados (Figura 4), conforme o nível de importância do usuário – 

dados construtivos, teste de bombeamento, parâmetros de análises químicas, e (v) 

visualizando os pontos d'água cadastrados em mapas temáticos (Figura 5) e imagem de 

satélite (Figura 6). 
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Figura 4. Perfil construtivo do poço. Figura 5. Mapa temático – Geodiversidade. 

  

 

 

Figura 6. Visualização de pto. cadastrado 
em imagem satélite. 
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Figura 2. Módulo local. Figura 3. Módulo de consulta web. 


